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N ’aquelle tempo (1), ia J.esus 
a u'm a * cl da d é cha m a da  " N a i m 
(1), e os  : sèus  discípulos,  se- 
guicfôs de grande mul t idão  de 
povo, o acompanhavam.  Q u a n ­
do se^ap^roximava da. porta da 
c idade/  viu '  qiie levavam um 
defunctb,  a en te r ra r  : era um 
filho ünfcò c u j a ’ mãê era viu­
va, e estava àlli com ella g'ran 
de  numòro de ’ pessoas  da  ci­
dade.  O Senhor,  movido de com­
paixão*!! vista.  dLiquella mãe 
afflicta, lhe disse' :  Não ' cjipres. 
Depois tér.çlo-sé approx jmado 
tocou* o* esqíiife. Os que leva­
vam pagaram e.elíe d isse-- Man- 
cebo, lêVáiílá-le* èd t ’o ordeno. 
Logo aquelle que  estava morto 
se levantou,  e começçu a  f a k  
l a r ;  e J e s u s  o re s t i tu iu  a saa  
mãe . ,T odòs  os q ue es tavam prç-, 
eentcVjiyaVám cheios  de temor,  
e glonfiçarain, ,a Deus.^l izeqdo: 
Um grafide Própl ieía app^ieceu 
no meio" de” n ó s / e  Deus visi­
tou  o seu’ povo $ ) .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Aquelle defuncto que levam tris­
tem ente, para o depositarem no seio 
da tferp»; é a imagem dè -grande 
numero llé christffos que, pelo pec- 
cado, perderam  a vida - d» graça, é 
cada momento dos quaes é um pas­
so para o*in fern o. ’ «Sem estardes 
estendidos h*um sepulchro; nem roi- 
do9 péíòs bichos, diz S. Joâo Chrí- 
sostom o dirigindo-se * aos- peccadoJ- 
res*, vôs-^ois mortos e peòres- que 
os morl-os-: -09  bichos nao vos de 
voram  o corpo, m as'a  vossa alma 
é -despedaçada:' pelas paixões qué 
ife lla  reinam, h. . vossa alma está 
sepultada Uõ lodo 'dos vicios, e vós 
mesmos sois o vosso tumulo».—  
Aquella máe abysm ada na dôr, que 
segue, derramandò am argas lagri­
mas, o corpCF inanimado- de seu fi­
lho, é a -figura da EgfejV: Esta ter­
na Míte*nã& .cessa-dê chorar a per­
da de 'sens-ífilhos -que o 'p eccád o  
fez m orror; ..ainda depois da sua 
morte, «fio os. abandona ; pede-os 
incessantemente a Jesus Christõ com 
seus gem idos è lagrimas, e excita 
com >o espectáculo da sua dôr a 
de todos os outros seus filhos, fi­
gurados no Evangelho, pela multi­
dão qué cómpartia aíBicçfio da des- 
venturaciâ mfie.

A s cifcunstanciaes que acompa­
nharam * a resurfeiçãò do ’ filho da 
viuva de Nàim-. sáo a figúra das 
que acómpjírihám a resurreiçfio’ es­
piritual do peccador, pela graça om- 
nipotente do- R edem ptor. i°. Jesus 
Christo, para résuscitar o morto, 
approxim ou-se d ’e l le ; e é assim 
que elle faz sempre com os pecca- 
d ore9 : approxim a-se d ’elles pelo» 
remorsos que lhes suscita,pelos bons 
sentimentos qué lhes inspira, pelas 

exhortações qué lhes faz ouvir, pe­
los avisòs particulares que lhes faz 
dar, nelóé bons exemplos que lhes 
põe diante dos' olhos, pelas enfer­
midades ;que lhes envia, e pelas ad- 
versidadés qtlé lhes faz experim en­
tar. A pproxim a-se d*effes de mil 
modos ; mas ai ! muitíssimas vezes, 
em lugar de voarem aos braços que 
lhes estende, manifeBtam tanto afan

em fugir-lhe,quanto o Salvador m os­
tra em vir para elles, para tiral-os 
do deplorável estado em que se a -  
cliani. 2.° Jesus Christo tocou o 
esquife, e os que o levavam  para­
ram. Estes sfio a figura dos maus 
hábitos e das paixões que condu­
zem os peccadores pelas vias da 
iniqüidade, e que os arrastam pa­
ra o abysm o eterno. Se querem que 
Jesus Christo lhes restitua a vida, 
é preciso que façam- parar os que 
os : levam , isto é, que renunciem 
aos seus hábitos viciosos, que de­
clarem guerra ás suas paixões e 

ponham tudo em acçáo para d ’el 
las triumpharem, que ponham co­
bro ás suas- desordens, e evitem 
com o- maior cuidado tudo quanto 
possa fazel-os tornar a cahir n ’el- 
las. Quando a alma peccadora se 
deteve, quando começou a medir 
com terror a extensfio dos seus ma­
les e a profundidade do abysm o em 
que cahiu, é que a bondade divi* 
na vem fallar-lhe. Jesus C hristo es­
tende-lhe a mão e lhe faz.o u vir 
aquella voz saudavel que íesusci- 
tou o morto do nosso Evangelho, 
e a alma, reanimada por essa voz 

omnipotente, se levanta e se encon­
tra com admiraçfio e alegria no nu­
mero dos vivos. 3e. A  primeira co i­
sa que faz o mancebo sentindo-se 
resuscitado, è levantar se, conforme 
a ordem que lhe deu o seu liber­
tador. Peccadores, Jesus Christo vos 
dá o mesmo mandamento : «Le- 
vantae vos, eu vol-o ordeno» ; le- 
vantae vos d 'esse estado de morte 
em que desfalleceis; levantai-vos des- 

lodaçal de dissoluções e crimes 
em que vo s-revo lveis; levantac-vos 
pára que elle. vos restitua -vivos á 
E greja que tem derram ado tantas 
lagrimas desde .o . instante fatal em 
que o peecado vos deu. a morte.

Felizes os peccadores que resus- 
.citam assiui e que se mostram dó­
ceis á voz do Senhor, quando elle 
Ifics d iz ,♦ eorrto ao filho dá viuva de 
Naim : «Levantae-vos, eu vo l-o  or­
deno 1» Mais felizes áquelles que‘ 
depois d ’esta resurreição espiritual, 
não tornam mais a cahir. Mas qiiáo 
pequeno é o numero d ’estes ! quan­
tas lagrim as se tem que derramar, 
ven d o 'q u ao  grande é a multidão 
d ’aqut.llés a quem se poderiam ap- 
plicar estaâ palavras do Principe 
dos Apostoloá : «O que sè dfz or- 
dinarismenté, por um provérbio, 
lhes succedeu : 'o  cão voíta ao que 
elle mesmo tinhá vom itado ; e o 
porco-, depois de ter sido' lavado, 
vae para a lama pára n’ella se es- 
.pojar de novo (4).» Com efteito, 
apenas a graça os restituiu á vida, 
tornam a aJorm ecer no somno da 

morte ; depois de lerem um instan­
te levantado a cabeça, a tornam 
logo a abaixar, e voltam ao triste 
estado de que os havia tirado a 
g ra ça ; cahem nas mesmas faltas, 
contrahem os mesmos hábitos, e 
entregam -se ás mesmas desordens. 
Assim  todas .as feridas da alma se 

lhes reabrem e aggravam  : o v e ­
neno infecto que destillam deshon 
ra o sangue precioso que as ha­
via cerra d o ; e a sua própria alma, 
infiel e ingrata, se torna similhan- 
te #áquella terra de que falia S .P au ­
lo, a qual, sendo muitas vezes sa 
ciada das aguas da chuva que n’el- 
la cae, mas não produzindo senão 
silvas e cardos, é considerada co­
mo uma terra rejeitada, e ameaça­

da de maldição (5). Concebe-se que 
haja christãos tão inim igos de si 
mesmos e da sua felicidade ; chris- 
tãos que, depois de terem recobra­
do a vida que tinham perdido, se 
tornem a m etter r.o seu esquife p a­
ra serem levados de novo pelos 
seus vicios para o abysm o eterno.

(1) O que so conta no Evangelho 
d^sto dia, wuccedeu pouco tempo de­
pois da cura do creado do Centuriôo.

(2 ) Nai u., cidade da tribu dTssa- 
char. ,

(3 ) «E Deus visitou 0 seu povo*, 
onviando-Ihe 0 Salvador que lho ha­
via promettide.

( i)  “ II P etr .“  II . 22
(fi) “ H eh  “  V I , 7 , 8 .

ATIIEU8
íNuma reunião numerosa ,  um 

incrédulo  falcru cont ra  a  exis­
tência de Deus,  a r r o t a n d o  toda 
a sua  sabença ,  e pondo em 
evidencia todos  os co nhec im en­
tos  que possuia pelo9 rom ances ,  
a lm an aq u es  etc.

Depois de um longo disemso,  
not an do  que ninguém ousava 
contes t ar - lhe  a a t rev ida  afrir- 

.mação,  disse em tom que d e ­
no tav a  sa t i s fação : es tava  certo 
de que nes ta  reunião,  era eu 
o unico que não  cria ém Deus,  
mas  vejo...

— E nganou  se s. s., in terom - 
peu a dona  da  casa : não sois 
0 un ico ;  hieu ca vai! 0, meu cão, 
e meu gato, tambem não têm esta 
honra, com es ta  differença, que 
elles têin 0 bom senso de se 
não glorificarem disto.

E ’ de en tup ir  !!!
— » i » f  ---- -

O evange lho
iNão quiz á Providencia  que 

a bòa nova da Redem pç ão  fi­
casse por longo tempo confiada 
á t radição oral,  sujei ta ã me­
mória dos homens,  podendo 
co r rom per -se  ou obl i terar se no 
decurso  dos séculos.  Jnspi rcu 
a dois apostolos  e a ou t ros  
t an tos  discípulos  delles o pro- 
posi to de grava r  indelevelmente 
no papyro e 110 pergam inho  as 
verdades  rela tivas á  vida, d o u ­
t r ina  e ins ti tuições  do Salvador.

I. Na ordem chronologica,  
foi pr imeiro  a tomar  o cal a mo 
a b e n ç o a d o ' o  ant igo publica no 
Mutheus,  filho da Galiléa, col- 
lector dos  t r i but os  para  os ro­
manos.  R eun ido por ;lesus áo 
Collegio Apostolico.  coube a 
S. . .Matheus a honro sa  missão 
d.o Novo Tes tam en to ,  0 que 
levou a cffeito, segundo ge ra l ­
mente  se pensa,  110 an n o  41, 
isto é, pouco depois da  Ascèn- 
çáo.

E’ re presen tado  pelo ros to  
de um moço.

II. S. Marcos era tambem 
judeu,  da  t r ibu de Aarào.  Cha­
mado á  fé pelos apostolos,  es­
teve em Roma,  com S. Pedro,  
do quem parece haver  sido 
secretar io.  Ao segundo evange­
lho, dado a lume 110 an n o  45, 
cham ara m  a lg u n s —de S.Pedro,  
por ter sido redigido por  seu 
d i sei pulo, em grego segundo 
a lguns  auctores,  em latim se­
gu ndo  outros,  visto des t inar-se  
especialmente á Italia.  Es te 
evangel ista morreu á s  mãos  dos 
idola t ras  egypcios. Symbolo,  0 
leão.

III.  Nas  sciencias  humanas ,  
era S. Lucas  o mais conspicno 
ent re  os q ua t ro  escr ip tores do 
Evangelho.

Nasceu na Anl iochia,  capital  
da Syria,  « exerceu a medicina.  
Além de seu t rabalho evangé­
lico, escreveu os Actos dos Apos- 
tolos. Companh ei ro  de S. Paulo,  
t rauspoi  tou-se  egua lmente  á 
Europa onde pregou com a d m i ­
rável solicitude. Es te  evangelho 
data  do anno  56 da nossa era, 
na opinião  de  alguns  h i s tor ia­
dores ecclesiasticos.  Ent re t an to  
convém advert ir ,  certos  escri- 
p tores di8crepam a respei to 
dessas  éras,  provavelmente  por­
que se referem uns  á edição, 
ou t ros  á maior vulgarisação da 
obra.  Symbolo,  o boi.

IV. Reservado para,  j á  quas i  
ceutenar io ,  conf irmar a autben* 
ticidade do3 t res precedentes,  
S. João,  o ânjo  da chi isto nda-  
de, o amigo pessoal de J e su s  
Chr is to,  encer rou 0 accorde 
perfeito dos  qua t ro s  evangelhos.  
De suá  vida, toda  admiravel ,  
toda miraculosa,  nem resumida 
e succinta  noticia cabe aqui .  O 
glorioso Boanerges  morreu com 
quasi  cem annos ,  no fim do 
primeiro seculo da  nossa  era.

H b h c ijl a n o  H o r t a

S O U  P O U Q U E  \  \ o  S O I S

In ter rogado o celebre La 
Ha rp e  acerca da religião, eis a 
resposta  que  deu

«Eu sou  catholico,  porque 
vós não o sois.

Uma religião que tem por 
inimigos figadaes, os mais figa- 
daes  inimigos de toda  a moral,  
de toda  a v i r tude  e de toda  a 
human idad e ,  é, necessar iamente  
amiga da moral,  da v i rtude  e 
da h u m an id ad e  ; logo é boa».

A resposta é fort í ssima,  mas...

O  M y s te r io s o
H y s t e r is m o

Um le l eg ramma do «Jornal  
do Commercio  :

«Roma,  15.
Ten d o  levado uma cacetada 

na  cabeça,  Giovanna  Celano,  
de 27 a n n o s  de idade, foi reco­
lh ida  ao Hospi ta l  dos  Peregr i ­
nos, de Nápoles.

O 3 médicos iam opera l -a  de 
um a craniotomia,  qu an d o  a 
paciente,  se levantou de impro­
viso, curada ,  e d izendo que o 
fôra por mi lagre de Nossa Se­
nhora.

Os médicos dizem t ra ta r - se  
de um caso in te re ssa n te  de 
hyster ismo».

E ’ sempre  ass im : os  médicos 
preferem confessar  sua  própr ia  
ignorancia  nes tes c a s o s a a d m i t -  
tir o sobrenatura l .  S im,porque,  
si a gente não se conten ta  com 
essa palavra  grega,  e pergunta- 
lhes o q ue  o hysterismo é, elles» 
re spon dem dando, com entono 
magist ral ,  uma serie de expl i­
cações inintelligiveis.

Figure-se  a scenn : respei tá­
veis esculapios,  i l lust res profes­
sores  d iagnos t icam uma f ractu­
ra do craneo,  com t a n t a  cer te­
za que se a rm a m  de t repano  e 
vão proceder  á  a b e r tu ra  da 
caixa ossea  para  ext rahi rem as 
esquirolas. . .

Vem 0 hys terismo,  ri-se-lhes 
nas  bochechas ,  e man dando-os  
passe iar !  E ’ uma indeeencia,  é 
um e s c a n d a i o !

E ’ assim em Lourdes .  F r a c tu ­
ras  se consol idam,  tuberculosos  
se curam,  cancros  cicat rizam,  
tudo ins tantaneamente-  Quaes  
mi lagres  nem pera mi lagres  l 
E ra m  caso de hy ster i smo!

E ’ preciso prender  esse t r a­
vesso hyster ismo que anda 
zom ban do  dos  veneráveis mé­
dicos mater ia li s tas .  E ’ u r g e n ­
t í ssimo isolar -lhe  0 microbio,  
exl i ibio,at tenual -o  e convertel -o 
em vaccina preservat iva.

Talvez,  assim cons igam es­
pancar  0 obscurantismo.

C O M O  M E L H O R  P E R D E R  A F E -
Nada mais  facil, caro leitor. 

Em todos  os t empos foi facil, 
mas  huje é cousa  tão  comesi -  
nlia, que  quas i  não vale a p e ­
na indicar-se um melliodo para 
coiiseguil-o. Si, ent re tanto ,  a 
todo t ranse ,  que res  conhecer  
a lgum o mais facil de Iodos ,— 
eis a receita : «Lê !... Lê tudo; 
lê tod as  as  sandices  publ icadas 
cont ra  a  tua  fé, e que te ca í­
rem sob os  olhos  t>

Não cusia  quas i  nada,  pois 
tudo  isso encontra is  hoje nos 
jo rnae s ,  por poucos v inténs  e 
mesmo de graça. Si não am as  
o ler por falia de tempo ou por 
não es t ragar  a tua vista, ouve ! 
Ouve as sandices ,  que ou tros  
leram na imprensa  ath«a e te 
repetem.  Isto vale o mesmo.  E 
ahi  tens  a receita completa.

Mas será de efíeito tão segu­
ro ?... Com certeza.  Nada de d u ­
vidas ! Em uns, evidentemente,  
0 resultado será mais rapido,  
conforme a consti tuição, . . .  tal­
vez bas tem 5 minutos ,  em o u ­
t ros  a cousa  Irá lentamente,  . . 
mas  0 cffeito virá, infallivel- 
mente, levando a  descrença com­
pleta, total.

Basta reflectir um pouco,pa­
ra comprehendel-o.

Nada mais natura l.  Aquellas 
ins inuações se ap res en tam  tão 
bem... são escriptas  p recisamen­
te para  as intelligencias m e ­
díocres,  que  repres en ta m no­
venta e nove por cento da  h u ­
manidade. . .  e é tão  doce# tão 
agradavel,  o que annunc inm ! 
Reduzem-se  á phra se  ant iga,  
velha de mui tos mil anno s  :

«Vinde e gozae do que t e n ­
des dean te  de vós. O que vos 
impor t a  0 fu turo  ! Gozae,  g j -  
zae da  vida, em quan to  ella d u ­
r a r !»... Não é mil vezes mais 
agradavel  o u v i r  isto do que 
«mortificação, abnegação,  sujei ­
ção á vontade  de Deus nos  sof- 
fr imentos»,  e tudo 0 mais,  que  
o chr is t ianismo nos está a pre­
gar ?

Lê, pois ; lê muito.  Lê s o ­
bre tudo o que te pre tender  de­
mo n s t r a r  que não existe Deus ; 
basta,  aliás,  que  a sua exis tên­
cia sejá pos ta  ein duvida.  Lê 
a inda  tudo 0 que te represen­
ta coino um simples macaco 
desenvolvido...  é um meio r a ­
dical  de te ab a la r  a fé. Lêtam* 
bem tudo quan to  se escrevem 
contrá  a divindade de Jesus  
C hr i s to ;  lê as diffamações cen ­
t ra  a t u a  Egreja,  os a t aq ues  ás 
S an tas  Escr ip turas.  Campo im- 
menso e f e r t i l !

No principio,  uma vez 011 ou ­
tra,  sent i rás  a lgum desgostos  
por  tanta  descrença Mas q u a l ! 
Coragem ! C on t in ua  a ler. O 
desgosto se ha de acabar  ; será 
em breve subs t i tu ído por um  
q u e  de frio e de indifferente e, 
por fim... por fim, ach a rá s  na-  
quil lo mesmo um sabor  infini- 
flo.

Tudo  mais virá por si : Ir a 
egreja,  parecer-te-á logo dis­
pensável,  talvez a té  estúpido.. .  
Ouvir  s e r m õ e s ?  Mas para  q u e ?  
Es ta s  lenga-lengas sobre  a cruz 
e soffrimento,  dever e r e spon­
sabilidade...  0 I1 ! como é prefe­
rível 0 meu sermão jo rn a l í s ­
tico !... Confessar tb ? Não pode 
s e r ; lerias de dizer 0 que  está* 
lendo,  e então...  prohibir-te-iam 
tão deliciosa leitura... Assist ir  
á missa nos  d o m in g o s ?  Mas 
já não sabes  0 que pensar  del ­
i a  !

Não te esqueças  de ler l a m ­
bem muita cousa picante e frí­
vola, pois, incredul idade e im- 
moral idade dão-se  as  mãos.  
Um a conf irma a ou t r a  : a d e s ­
crença é a uielhor jus t if icação 
da  immoral idade,  e 0 dissolulo 
não tem nen h u m  desejo mais 
vivo, do que “ Oxalá  não haja 
um Deus../* E esse desejo será  
0 pae da  descrença.

E s tá s  ven d o ?  NTima bella 
m an h ã  acharás  que, de facto, 
ja não acredi tas  em mais nada.  
Não só tua  fé ca thol ica terá 
desapparecido,  mas  lodo 0 teu 
christ ianismo.. .  Colher-te-ás no 
pensamen to  ; “ Ora,  não lia 
Deus!"  E a ideia fica, fica como* 
cer tos  bichos... e, por fim, dar- 
te -ás  mui to  bem com ella.

Lê, pois :  lê... A c red i t a -m e ;  
minha receita é de effeito in-  
fa ll ive l ! Ainda que t ivesses um a 
fé como a de P e d r o , . . a i nda  
qu e j a  t ivesses por ella s up -  
por tado dores  d u m  S. Loureu- 
ço sobre  as  grelhas, . . .  0 effeito 
é certo.

O melhor é usares  da receita 
em dias de sol bri lhante,  isto 
é,na mocidade qu an d o  so o lha  
para  a  vida tão despreocupado 
e animado,  sem suspei tar  o 
qu e  ella encerra.  Serve- te da  
receita,  tambem,  qu an d o  te 
senti res mui to  a  teu gosto.

E'  quand o tem effeito mais  
certo,  pois, em dias  tão felizes 
não se poecisa de nenlm m  Deus. 
Assim te poderá  habi tuar  mais 
faci lmente a tão bellas idéas. 
Olha  em redor  de t i :  f incou- 
t ra r ás  mi lha res  d 'o u t ro s  que  
usa r am  desta recei ta e es tão  
f ruindo o seu pleno resul tado ; 
não creem mais  nada,  a i nda  
menos  que os pagãos  da  Africá



A  FEDEHAÇAO

c e n t r a l ; chegaram á  mais c o m ­
pleta tíberdade de noções. E mi­
lhões  e mi lhões de o u t r a s  assim 
c fizeram e assim o exper imen­
taram.  Dahi virá por si mesma 
a mais completa liberd id e das 
acções.

Eis minha receita para m a is  
faci lmente se perder a fé.

R u b im

Sobre a Êncvclii* *

(TraducçAo)
A tempestade desencadêada na 

Allemanha contra a Encyclica E -  
ditae sarpe para o centenário de S. 
Carlos Borromeu lembra o ruido 
feito em torno da questão Ferrer, 
da quaj se serviam os inimigos da 
E greja catholica, sem motivo e sem 
freio, como pretexto para satisfa­
zer seu odio contra Roma.

A  causa dessas agitações se tem 
querido procurar no facto de ter o 
Papa, em algumas linhas de um 
documento muito longo, feito allu- 
são a certos signaes característicos 
dos innovadores do seculo X V I .E s ­
sas allusões não foiam proposital- 
mente preparadas, mas silo uma 
consequencia natural da questão tra­
tada, pois a Encyclica era dedicada 
a São Carlos Borromeu, o verdadei­
ro reformador calholico, que con­
seguiu operar uma verdadeira e 
profunda mudança nos costumes, 
sem atacar o dogm a e sem possi­
bilitar revoltas contra a hierarchia. 
F o i assim que elle reavivou a fé e 
reformou os costumes do clero e do 
povo : faz-lhe R anke um bello elo­
g io  na sua H istoria dos Papas.

Acontece tudo ao contrario com 
os falsos reformadores. No meio da 
corrupção geral, levantam -se homens 
dos quaes o Papa, com as palavras 
do apostolo S.Paulo,diz : «Inimigos 
da cruz de Christo..., homens sen- 
suaes, cujo deus é o ventre». E s­
ses não melhoraram os costumes, 
mas negaram  o dogm a e procura­
ram a ruina da E greja, suberdinan- 
do-a ás paixões dos príncipes e 
povoe corruptos. A  consequencia foi 
uiua lerrivel divisão de forças com 
guerras e dissenções, e, sob a ap- 
parencia de liberdade, uma immo­
ralidade que não foi egualada na 
idade m tdia.

* *
Na opinião geral expressa pelo 

Soberano Pontífice, encontram -se a l­
guns caracteres particulares da R e­
forma, sem que elle pensasse em 
fazer a historia com pleta, nem pre 
tendesse que as palavras de São 
Paulo sejam applicaveis a todos os 
reformadores, do mesmo modo que 
6e não applica a todos os cretenses 
o ju izo que Sao Paulo faz delles em 
sua carta a T ito , em que os cham- 
ma «eternos embusteiros».

n in d a  menos quer ju lga r  a E n- 
cyçlica os prtítestantes de hoje. E s­
tes sao tratados de uma maneira 
muito diversa do m odo com que 
o foram os renegados do seculo* X V I , 
que sao e ficarão sempre apóstatas. 
O s  príncipes e povos de hoje nao 
sao responsáveis pelo que fizeram 
seus paes. A cresce que o protes 
tantismo contemporâneo nao póde 
eer comparado ao que foi na ori­
gem  ; pois que quando se começou 
a deduzir da doutrina de Luthero 
as conseqüências praticas que amea­
çavam arruinar a sociedade huma­
na, a autoridade civil dos Estados 
protestantes interveio então, pro­
curando manter a moralidade p u ­
blica, e rs  theologos protestantes, 
consciente ou inconscientemente, vo l­
taram atrás, preferindo praticamen­
te qualquer principio catholico á 
doutrina de Luthero.

Nada ha mais na Encyclica que 
uma apreciação histórica da R efor­
ma e suas conseqüências; e um ju i­
zo historico nao deve ter como ba­
se sentimentos, porem somente fac­
tos. D e sorte que n io  será muito 
diflficil justificar as palavras do san­
to Padre com os factos historico» 
e com as próprias palavras dos R e­
formadores.

Escolham os alguns dos mais co­
nhecidos e, antes de tudo, Luthe­
ro. Suas misérias moraes são mui­
to conhecidas para que seja preci­
so fallar dellas. Ist<> demonstra quan­
to está atrasada a historia da R e ­
forma feita pelos protestantes que 
querem conservar o portrait de 
Luthero como o deram os antigos 
tempos do protestantismo crédulo, 
mas que nâo é o  mesmo em face 
da critica histórica dos nossos dias. 

*•  «
Voltem os ás fontes originaes e 

oiçsm os o que diz Melanchton de 
seu mestre e am igo, por occasiâo 
do çasanKnto dc Luthero coro Ca-

tharina de Bora, a religiosa fugida 
do convento : «Luthero é um ho­
mem soberamente leviano ; e asre 
ligiosas que lhe têm armado cila­
das, com toda a sórte de astúcias 
o apanharam sempre. A s relaçOes 
com ellas teriam, talvez, am olleci- 
do um homem mais forte e de sen­
timento mais nobres, fazendo cre- 
pitar o fogo.» E  continua, exp ri­
mindo a esperança que «o casamen 
to o torne mais moral, e lhe faça 
abandonar as detestáveis forças pe­
las quaes muitas vezes tem m ere­
cido censuras.

A s palavras de Melanchton sao 
ainda mais esclareridas por uma car 
ta de Luthero a Jeronym o W oller 
na qual se acham conselhos muito 
curiosos e certamente pouco evan­
gélicos, sobre o modo d e-livrar-se  
da tentação da .tristeza. «Todas as 
vezes que o diabo te atormentar 
com esses pensamentos,procura quan­
to antes a conversação dos homens, 
ou bebe m a:s, ou jo ga , ou diver­
te-te. A lgum as vezes é preciso be 
ber ainda mais, troçar, fazer tolices 
e com m etter qualquer peccado por 
odio e despreso ao diabo, para lhe 
não deixar nenhum meio de nos 
sussitar escrupulos sobre cousas de 
menor monta ; de outra sorte se­
remos vencidos se, com uma gran­
de anciedades, queremos evitar o 
peccado. Eis porque se o diabo 
diz : «N ão bebas»; responder lhe- 
ás : «Precisamente porque tu m ’o 
prohibes, quero beber de uma ma­
neira especial e mesmo mais abun­
dantem ente*. Cada um, em sum ­
iu a, deve fazer o contrario daquil- 
lo que lhe veda o diabo.

Para que aquelle que é atormen­
tado tome coragem , Luthero pro- 
pOe-sc como exem plo : «E que ou­
tra crês tu que eu tenha de beber 
tanto, de fallar tào livrem ente, de 
banquetear-m e com frequencia, se­
não «nganar o vexar o diabo que 
vive a rondar em volta de mim ? 
Oh 1 se eu tivesse de chamar al­
guma cousa em particular peccado, 
seria só para zom bar do diabo a 
fim de que elle conheça que eu não 
adm itto nenhum peccado nem de 
nenhum sou culpado. Todo o de- 
calogo deve ser afastado de nossos 
olhos e do nosso pensamento, de nós 
a quem o diabo ameaça e atormenta 
tào grandemente.“

S e o fundador da uma religião 
ensina tal doutrina, como faz L u ­
thero, e prega deste modo o E van ­
gelho, em nada suprehende que a 
m aldade e a immoralidade se te­
nham tornado maiores que dantes. 
Se  houvesse que pintar hoje a A l­
lemanha (escreve Luthero em 1533), 
seria preciso fazel-a semelhante a 
uma porca. F.rraria, pois, o Papa 
ao dizer que, na idade media, a 
immoralidade não chegou á altura 
de hoje ?

( Cõntinúa) 
-----

Chronica religiosa
IGNORANCIA FKADESCA !

Os jo rn aes  acabos  (le chegar  
t razem-nos  not icias  de que não 
ha  n inguém mais ignorante  do 
que os frades, principalmente  
os f rades  da  atraxada  Hespanha.  
Vejam só a p r o v a :

Na ul tima exposição valen- 
ciana,  cujos prêmios  furam 
dis t r ibuídos  em 23 de ju lh o  ul­
timo, real izada em Valencia, 
Hespanha ,  todos os priucipaes 
sciencias, e ram fr a d e s :

Na secção de Astronomia ,  
coube o prêmio ao  P ad re  Ci- 
rera,  jesui ta ,  di rector do obser- 
vatorio do Ebro  :

Nas Sciencias Naturaes , foram 
premiados  o s padres  j es ui la s  
Piceréjula,  Navas,  e Vicente, e 
0 esculapio padre  Cal vo ;

NasSciencias  Physico-Ghimi* 
cas, obt iveram os prêmios  os 
padies  je su í t as  Valderrábano e 
Vic tor ia ;

E m  Soiencias Philosophicas, 
foram premiados  0 je su i t a  pa­
dre  Vicente e o f ranciscano 
frei Pons.

Não consta,  porém,  que  um a  
outra ordem religiosa— a Subi/. 
Ord/. M a ç t e n h a  sido pre­
miada,  nem mesmo na sciencia  
do abc. F/ que  infelizmente,  os 
organizadores da  exposição e s ­
queceram de inclui r no concu r­
so as  d u as  mais sublim es das  
sciencias — a m entirologia  e a 

jum encia .

BELLO EXEMPLO 
Um bispo teso e resoluto  é 

Monsenhor  Henry,  pre lado de 
Grenoble,  na França .

Na perseguição t r em enda 
movida contra  a  Egreja,  faz o 
governo processar  todos  os pa.

dres que  fallarem coutra os 
livros maçonicus  impostos  para  
o ens ino nas  e&colas.

Tendo  um vigarío da diocese 
de Grenoble fallado contra  um 
compêndio  de historia,  foi cha ­
mado a processo,  sob funda­
mento  de que era prohibido dar  
lições publicas de qualquer m a­
téria sem ter o respectivo diplom a  
officia l!

Monsenhor  Henry respondeu 
ao pé da  let ra : ordenou a to ­
dos 09 seus  padres  que  subis­
sem i ramedia tamente  ao púlpi ­
to e a tacassem valentemente  o 
compêndio .  Elle mesmo deu o 
exemplo na cathedral ,  fazendo 
an n u n e ia r  isso em todos  os 
jornaes .  Imagine-se  o effeito : 
os  padres  sob suas  o rd en 9 e ram 
ályum as centenas.

0  CATHOLICTSMO
NA RUSSIA

Apesar  das  dlft iculdades com 
que a Egreja  Catholicíi lueta 
no impér io russo,  onde  0 seis- 
ma conta  com todo o apoio 
que lhe p roporc iona 0 9eu ca­
rac ter  official e t ra t a  por todos 
os meio$v ao seu alcance de re­
duzi r  a  nada toda a expansão 
da verdadei ra  fé, é um facto 
a l tam ente  conso lador  que  esta 
se vá d isseminando largamente  
naquel le vasto império,  çomo 
o dem ons t ra  a es tat í st ica da 
população ca thol ica da  diocese 
de Loutzk-Zi tomir ,  que  acaba  
de ser  publicada.

0  num ero de cathol icos  na 
referida diocese é de 819.982, 
247 egrejas  parochiaes,  333 ca- 
pellas e 1 c o n v e n t o : a parochia 
mais povoada é a da cidade de 
Kiew, com 39.913 parochianos,  
e s e g u m -n ’a por ordem de  im ­
por tância pelo seu num ero a 
de Zi tomir,  20.950 pa rochi anos ;  
a de Zewialh,  com 18.428; a 
de Pulicia,  com 12.864; a de 
Polonna,  com 10.695 e a  de 
Loutzk,  com 6.552, todas  com 
visivel augm en to  desde a ulti 
ma estatíst ica.

São egualm en te  conso ladores  
Os dados  corresponden tes  á 
diocese de Lubl in,  que com- 
prehende  dois governos ,  o de 
de Lubl in  e o de Sielice. Es ta  
diocese tem 19 dec ana tos  ou 
ábbadias ,  256 paroebias  e 127 
capellas,  servidas  por 440 sa­
cerdotes ,  e 129 diaeonos .  As 
paioch ia s  mais impo r t an te s  são: 
a  de J a n o w . c o m  23.200 fregue- 
zes;  a de Mionelzyzee. com
20 618 e a  de Loukow,  c o m ......
20.450.

O num ero  de cathol icos  d* 
referida diocese é 'de 1.599.203* 
Desde correspondem 50  gover­
no de Lubl in,  931.242, e a o . d e  
Sielice 697.961.

Este  accrescimento dos  ca tho­
licos tem al ar m ad o  as  regiões 
offlciaes, dom inadas  pelo fana­
t ismo scisraatico,  o que  inspi ­
rou ao  governo um projecto de 
organização do terr itor io a que 
se referem os dados  anter iores ,  
e no qual,  por meió de habeis  
expedientes,  se augm en tavam  
os votos  da população sc isma- 
tica,  que  de ou t ra  forma 
não poder ia conse rvar  ju n to  
do governo a s  m^is  exiguas  
p r o p o r ç õ e s ; porém,  o acres 
ce ntamento  constan te  da  pop u ­
lação ca thol ica fará enfraque 
cer es tes  propositos  ou paten 
t eará  aos  o lhos  do mundo 
uma injustiça tão  intolerável,  
qu e  t o rn a r a ’ odio9o aos  olhos 
de todas  as  pessoas de recto 
pensar  um governo que tanto  
necessi ta do apoio  dos  bons  
para  defender-se  da revolução 
que o ameaça.

C ONGRES SO S DE
C ATHOLICO S ALLEMÃES

Despachos t ransm i t t i dos  de 
Augsburg,  not iciam que foi ins 
tal lado alli, no  dia 21 do cor­
rente,  com grande  solemnidade,  
a asaembléa geral  dos  ca thol i ­
cos allemães.

MENORES CONVENTUAES
O padre  Sot taz,  reitor  da ba ­

sílica de S an to  Antonio  de Pa- 
dua,  foi eleito geral  dos  men o­
res conventuaes .

MONUMENTOS
A CATHOLICOS

No boulevard  dos  Inválidos  
em Paris,  j u n t o  a igreja de S. 
Francisco,  foi inaugura da  um a 
e s ta t ua  do celebre poeta ca- 
tho l icoFrauçois  Coppèe.o maior 
lyrico contem po rân eo  da F r a n ­
ça.

Vae ser era breve levantada  
uma es ta t ua  em  Poleymieux

per to de Lion (F rança )  ao g r a n ­
de Ampere,  que  foi não só um 
grande sabio como ta m b em  um 
s incero e fervoroso cathol ico.

A ivforma do ensino
e  o c a te c i s m o

O  sr. conde de AíTonso Celso, 
com pletando e reclificando informa* 
ções dadas á imprensa sobre os tra* 
balhos da commissão incumbida de 
elaborar um projecto de reforma 
do ensino publico, escrevia ha pou* 
cos dias a O P aie :

«No tocante á condição dc ser 
sem pre leigo e gratuito o  ensino 
naa escolas primarias particulares a 
que temporariamente a União possa 
auxiliar, travou*se longo e animado 
debate sobre matéria religiosa.

Procurei demonstrar que, perante 
a Constituição Federal não se ju s­
tifica a indicada restricção. Apoiou* 
me galhardam ente o sr. dr. Mello 
Mattos.

Prevaleceu, afinal, por iniciativa 
do conselheiro Leoncio de C arva ­
lho, a declaração unanime de que, 
naquellas escolas e  nos institutos 
equiparados, uma vez prchenchido 
o programma official licito è o en­
sino religioso».

ROD ANDO S E MPRE...
Contou-nos ura am igo, que •  

pastor da chacara R icard o  Pinto, 
amolado com  o infernal berreiro 
que alli faziam a9  ovelhas da grei 
protestante quando reunidas em cul­
to evangelico,ihe9 fea ver que aquillo 
era inconveniente pelo incommodo 
que causava a todos, e tambera por 
ser uma especie de caipirism o re 
provado pelas ideaa modernistas do9 

nossos tempos de luzes e sciencias.
Em  vista disso, disse nos o nos­

so informante, um bom numero do» 
novos crentes retirou-se descontente 
e foi fundar um novo templo junto 
ao9 muros do cem iterio municipal, 
onde possam gritar a valer nas 
suas anti-biblicas cantarola» de todas 
as noites.

O ra, essas prolongadas cantaro- 
las em altas vozes cançam e extre­
mamente debilitam os pulmões dos 
fie is . Para remediar a es9e mal um 
delles p rop oze todos aceitaram  que 
de vez era quando, durante a resa, 
se corra um copinho dum certo licor 
a cada um dos cantarolantes, para 
lhes avigprar as forças dos pulmões 
e limpar 0 peito, como d iicra os 
caipiras.

Não sabemos que. especie dc licor 
seja essa beberagem  bíblica do xé-  
povinho reform ado, mas desconfia­
mos que seja o famoso e conheci 
dissimo quenlâo, muito usado entre 
os roceiros sertanejos quando se 
reunera para guardar algum  defunto.

Ma9 , como o ar. Am érico C . de 
M enezes deve saber, o quentao é 
aquella terrível bebida feita de 
aguardente fervida c o m . gengibre •  
assucar m ascavo do bem preto, 
constituindo, portanto, uma es­
pecie de veneno, que além de caus- 
ticar o estom ago em que se formam 
bolhas que se transformam em do­
lorosas feridas, ataca o syatema cir­
culatório, produzindo as mais ter­
ríveis moléstias do coração. U rge, 
portanto, que sua ministria venha 
quanto antes prégar uma solemne 
missão a esses pobres crentes, que, 
se a tempo não forem avisados e 
desviados desse mal, em breve irão 
repousar entre 09 seus actuaes v i-  
ainhos que dormem o somno eterno 
entre os muros do campo santo.

Contou-nos, finalmente, o nosso 
informante que o  dito licor é fabri- 
c a lo  por um daquelles crentes da 
m ixórdia, o qual, desse modo, está 
fazendo um bom negocio, porque 
em cada noite de culto se conso­
mem quatro ou cinco garrafões da 
tal beberagem .sendo essa despeza pa­
ga  com parte das esmolas que aquel-# 
les crentes devem  fornecer m ensal­
mente para 0 esplendor do culta divina«

Finorio !
Jo ca  L u iz .

-------- - M H »  -----

E M  R E V I S T A
Dizem  de Rom a que, num duel* 

lo occorrido entre T o rre  Pazzo e 
A nicio N icola, foram disparados 40 
tiros de revolver, nenhum dos 
quaes feriu oa a d versá rio s; mas 
ficaram feridas as quatros te9 temu* 
nhas, uma das quaes m orreu pouco 
depois.

O  jornal que dá esta noticia faz 
este commenlario : «E’ o  caso do 
que dis9e Forton na occasiâo do 
seu duello com Gam betta :

—  Nada nos acontecerá, porque 
o meu adversario é vesgo e eu 
sou myope.»

*•  •
Dizem  de Londres, com data de 

3, que ero Lintoo, perto  de V o rk ,

se desencadeou terrivel tertfpestade, 
apanhando num monte tres homens 
e uma criança, que se refugiarem  
debaixo de uma arvore.

A  fuzilaria e os trovões eram 
medonhos. S ob re a arvore cahiu 
um raio, que matou instantaneamen­
te dois dos homens. O  terceiro li* 
geiram ente livido, perdeu o» senti­
dos. A  criança pouco scffreu.

Coisa curiosa': o  raió desenhou
nos dous cadaveres a arvore com
todos os seus ramos e folhas, Nas
costa» da criança ficou um rainu*
eioso desenho dc uma raiz ex itte ir
te a alguns passos de distancia.

•
a  *

A  França desistiu da moeda do 
alumínio, que devia substituir a 
moeda de bronze.

A  desisteucia foi decidida pcia 
commissão de technieos nomeada 
pelo govern o para dar pareeer acerca 
das vantagens e defeito» do alum í­
nio com o moeda.

Telegram m a» confirmam a v ic ia ­
ria alcançada pelo general Estrada, 
chefe do movimento revolucionário 
de Nicaragua.

Accrescentam  oa despachoa que 
reina grande panico entre o a ,h a b i­
tantes da cidade de M anagua.

O  general M adris, presidente da 
R epublica, prepara-se para fugir.

*
N a A cadem ia de Sciencias, de 

Paris, o professor M aqueanc a pre» 
sentou o resultado das ezpericnciaa 
feitas pelo dr. Becquerel com dc 
raio ultra-violetaa. O  notável hemeso 
de sciencia confirmou que esses raios, 
applicados durante seis horas ma­
taram todos os germ ens dc baeta- 
rias, mesmo os q u e  viviam  r o  espaço
e nas mais baixas tem peraturas.

•
a a

N a Islandia reina grande aoçia- 
dade, determinada pelos signaea d e  
uma erupção do vulcão Ecla. A  
montanha estava, ha muitos annos 
coberta de neve. A g o ra , esta  nave 
derrete se ; e da cratera com eça a 
sahir abundante fumarada.

N oticias do  E xtrem o O riente aa- 
nunciam que a prim eira guilhotina 
cofnprada em França pelo govern o 
ehinez acaba de chegar a Pekim. 
£tunccionará em u n n  depeqdenoia 
da prialo  moderna. Segundo o  novo 
C odigo, as execuções não são pu« 

) blica

a * *
Conta-nos a "C id a d e de Iwpira*1 

o seguinte :
" N a  fazenda de d. C arlotlaha. 

neste município, uma egoa de pro­
priedade do colono Paulo .Colam* 
bani, teve uma cria cujo aspecto 
era curiosissimo. T inh a um só olho 
no meio da testa, com o o» cyçlõpeo 
da fabula, e em vez d r  nariz, tíaha 
no meio da face uma abertura que 
se assemelhava a bocca. O  monstro 
teve duas hora» de vida, não ohe* 
tante essa deform ação."

Movimento religioso
C O N F E R Ê N C I A  D E

S. V. D E  P A U L O  
 ̂ A v is o  as  S e n h o r a s  D a m a s  d e  

C arid ade ,  q u e  a  re u n iã o  qu iose-  
na! d esta  a s s o c ia ç ã o  reaiisar*  
se-h a  na se x ta -fe ira  p ró x im a  
ás  5 h oras da tarde. n o  lu g a r  
do  costum e.

A 3 .« S e c re ta r ia

B O M  J E S U S  
C o n g re g a ç ã o  d as

F i lh a s  de Maria 
De ordem  do R e v m o . S n r.  

P. S u p e r io r  a v is o  a to d a s  c o n ­
g reg a d a s  q u e  a r e u n iã o  m en sal  
terá lugar  no dia 3 d e  S e te m b r o  
p. f. as 5 e  raeia h o ra s  da ta r ­
de.

A  secretaria .

NOTAS E N O T IC I A S
Ir»à Maria Uraula .

No dia 24 do eo rren te  c o m ­
pletou m ais  um  a n o o  d e  sua  
preciosa  o u til iss im a e x is te n e ia  
a v jr tu o s is s im a  Irm ã Maria U r-  
■ula, q u e  a n te s  d e  e n t r a r -para 
a  b en em erita  co n g re g a ç ã o  dae 
Irm ãs de S. José, e h a m a v a - s e  
G e rtru d e s  D ia s  F erraz .

E ’ tilha do  Ônado sr. J o ã o  
P e d ro  D ias  F e r r a z  e de d. Ur- 
sn la  D ias  F e rra z ,  e  irm ã d o  tr.  
V icen te  D ia s  F e r ra z  S a m p a io .

D otada  de um c o ra çã o  angeii* 
co, a v ir tu o s ís s im a  Irm ã M aria 
U rsula é u m a verdadeira  Irm ã da 
car id ad e ,sem p re  b o n d o sa  e c h e ­
ia de a tte n çõ e s  para  c o m  to­
dos,e  p rin cip a lm en te  para .com  
os en fe rm o s  da S a n t a  Casa, da 
da S. Paulr-omie preaentemaA*



A F E P F R A Ç A O

t# 8e eo aa rrè g a  do  tratarv.euto 
e  e d u c a ç ã o  d as  c r ia n ç a s  alli  
ex p o sta s .  E ’ d e  ver o  am or.cui  
d a d o s  e  ca r iu t io s  q u e  aq u ella  
• a n t a  Irm ã d is p e n sa  á q u elles  
p o b resin h o s ,  que, por isso, a 
e s t im a m  e id o la tram  co m o  a 
m i e  eommuGQ d e  to d o s  elles.

Y t ú q u e  s a n ta m e n te  se  orgu. 
lb a * d e  se r  o  bereo  de D. A n -  
te n io  J o a q u im  de Mello, não 
tem  m en o s m o tiv o  de orgulhar- 
se  d e  ser  tam b é m  a p a tr ia  d e s ­
se  a n jo  de b o n d a d e  q u e  se 
ch a m a  Irm ã M aria  U rsula.

Q u e ira  a  b o a  e i l lu stre  Irm ã 
l ia r i a  U rs u la  re ce b e r  o s  r e s ­
p e ito s o s  c u m p rim e n to s  q u e  a  
F e d e r a ç ã o  Ibe a p re se n ta  pelo 
t e u  a n n iv e r s a r io  nataiicio .

i W e s m r  F r t M i s e o  M a r t a  n e

F o i  n o m e a d o  d irector do g ru ­
po e s co la r  d e  R ib e ir ã o  B o n ito ,  
o  n o s so  p reza d o  a m ig o  e c o n ­
te rrâ n e o  sr. F ra n c is c o  M ariano 
d a  C o s t a  S o b r ín b o ,  q u e  d u ran- 
te m u ito s  a n n o s  se rv iu  no m a­
g is tério  p u b lico  d e sta  c idade, 
te n d o  o ce u p a d o  j a  o ca rg o  de 
d irecto r  do a n tig o  g ru p o  es co ­
lar  e  se  e n c o n tra v a  ag o ra  na 
reg e n cia  d a esco la  n octurn a.

C a v a lh e iro  d is t in cto ,  op tim o 
e d e d ica d o  professsor, ca th o lico  
p ra t ic o  e s in cero  c o n ta v a  o sr. 
F .  M arian o g e ra e s  e ju s t a s  
a m iz a d e s  n e sta  c i d a d e ; nó s  que 
se m p re  o e s t im a m o s,  lam e n ta n ­
do a  s u a  retirada  d esta  cidade, 
fa z e m o s  a rd e n te s  vo tos  a o  S e ­
n h o r  para  q u e  este n o s so  d is -  
t in eto  a m ig o  en con tre  toda a 
p o ss ív e l  fe l ic idade em  su a  n o va  
residencia .

E s te  n osso  bom  am igo, que 
se gu iu  h o n tem  para  R ib e irã o  
B o n ito ,  ve io  t ra z e r-n o s  as  su as 
d e sp e d id a s  e  pediu-n os q u e  em 
se u  n om e, o  d escu lp á ss e m o s  
p a ra  com  os s e u s  in n u m ero s  
a m ig o s  pelò  facto  d e  n ã o  ir 
p e s so a lm e n te  d esp edir-9 e  de 
le d o s ,  e q u e  era su a  n o v a  re­
sid en cia  a c h a - s e  a o  d isp o r  de 
te d o s  q u e  os  lb e  dedicaram  
am izad e .

R c e m l t l f l a  d e  u m  v a le  p o s t a l
D e sp a c h a n d o  o req u erim en to  

, em  q u e  o  s i .  B e lm iro  Martins, 
p r o fe ss o r  nesta  c idade, pede o 
fe e m b o ls o  de ura v a le  posta l,  
o  sr. dr. In gn acio  T o s ta ,  d ire­
cto r  g era l  dos C o rre io s ,  m an dou 
q u e  o  m esm o  se  derija  ao  a g e n ­
te d e s ta  c idade.

J u r y
In s tá l lo u -s e  no d ia  23 do 

c e rre n te  a  terceira  s e s s ã o  do 
j i i r y  do  eõ rren te  a n n o ; n essa  
s e s s ã o  foram  eu b m ettid o s  a 
ju lg a m e n to  d iv erso s  p rocessos 
e n tre  o s  q u a e s  o  d e  A n to n io  
M ugnesi,  um  d o s  a u c to re s  d o  
b&rbaro cr im e p rat ica d o  em 
I n d e ia tu b a ,  esse  reu foi co n -  
d em u a d o  a  21 a n n o s  d e  pri­
são.

G«ntraelu de easmoontú
O  sr. N ap oleào  J u lio  Micbel 

eo n tracto u  o  easaraen to  d e  su a  
g en ti l  e d ile c ta  filha Carlota  
Miehel, coro o  e s t im a d o  m oço 
sr, A q u ilin o  de O liv e ira  A ssis .

A o s  d is t in c to s  n o ivo s  fe lic i­
tam os e au g u ra m o -lh e 8  ura fu­
tu r o  ch eio  de fe lic idade.

Falleeimentee
F a lle c e u  em  M ogy-M irim  o 

v e n e ra n d o  e est im a d o  sr. L u c a s
J o rg e  de S iq u e ira  F ra n c o ,  s o ­
gro  do  sr. G ly c e r io  B u e n o  da 
C o s t a  B a tr io s ,  d ed icad o  profes
sor  no g ru p o  e s co la r  d e s ta  c i­
dade.

O  finado, q u e  g o z a v a  de g ra n ­
de estim a, fora se m p re  ura c i­
d a d ã o  h o n ra d o  e t ra b a lh a d o r  
e op tim o ch efe  de fam ilia  ; d e i­
xa  n u m erosa  prole, ten d o  to d o f  
e s  seu9 tilbos s id o  e d u c a d o s  
nesta  c idade uu C o lle g io  de S. 
L u iz .

A  digna, e d istin cta  fam ilia  
en lu cta d a  ap re sen tam os n ossos  
pesarces.

— F a lle ce u  em S. P au lo  a 
exm a. sra. d. L y d ia  de M esqui­
ta  V erg u e iro ,  i l lustre  v iu v a  do 
finado sr. A lb erto  de C a m p o s  
V erg ueiro .

A* finada q u e  era  um a se n h o ­
r a  d is t in ctiss im a era  filha do  
fin ado e sa u d o s o  y tu a n o . sr. 
dr. Jo66 M anuel d e  M esquita.

A  i l lu stre  fam ilia  en lu cta d a  
ap re s e n ta m o s  n ossos  sentimen- 
toe  de pezar._______

M u s ie a  n e  J a r d i m
T o c a r i  h o je  no corecto  do 

Jard im  P u b lic o  a  c o rp o ra ção  
tòusieal ' J o ão  N a rc izo “ so b  a 
regencia  do  seu  d irector  Prof. 
E .  N ardy.

M1SC E L L A N EA
A  M E I A - L U A

Porque é que os mahometano» e 
outros inim igos da Igreja catho- 
lica têm a lua por arma e divisa?

O  P. G abriel, O . S . H. dá-nos 
a seguinte resposta :

Abrahao tinha dous filhos: Isaac 
o Ismael que na phrase de S . P au­
lo sao deus testamentos. Um era 
filho d« Sara, o outro filho da Ha- 
gar, sua serva.

E ste, Ism ael,, começou a  perse­
gu ir o pacifico Isaac, por ser maior 
de idade e por querer mandar era 
casa. Foi m ister que A b ra h io  ex­
pulsasse da casa H agar e seu fi­
lho Ismael «porque o filho da es­
crava nao podia ser herdeiro como 
o filho da senhora.» Ismael, che­
gando a ser homem valoroso e for­
te, como o prognostico divino nol-o 
pintou, quia deixar uma recorda 
ção de sua9 condições ao9 filhos e 
descendentes, pelo que escolheu por 
arma e d ivisa a lua, pondo-a em 
suas bandeiras.

Seus filhos tem a mesma divisa 
nos escudos e ornamentos, como se 
quizessem  dizer, que apezar de ter 
sido Isaac, em casa de seu pae 
A brahao, maior e como o sol, Is­
mael era como a lua ; como no prin­
cipio do mundo, n noite foi pri­
meiro que o dia «vespera; et ma­
ne dies unus», assim foi elle pri­
m eiro que Isa a c ; como a lua, em ­
bora que pareça desapparecer, torna 
logo a tomar a primeira grandeza 
e claridade, assim sua descenden- 
eia, apezar de muitas guerras e  con­
tradições, ha de dnrar sempre ;corao 
a lua infiue no tempo e na mudan­
ça, assim elle havia de ter influen­
cia nas cousas tem poraes, deixando 
a Isaac as cousas divinas.

x c x
O Q U E  P A Z  U M A  B Ô A  M I E  ?

E lla nao censura nem elogia os 
seus filhos em presença de hospe­
des. Incute nos corações dos filhos 
o amor ao bem e preserva-os das 
más insinuações. D á-lhes uma ju ­
ventude risonha para que elles pos­
sam com prazer recordar os dias 
da infancia. Ensina-lhes a felicida­
des de dar. N ao despreza nenhum 
em seu am or, mas é justa c  egual 
para com todos elles. Não conhece 
caprichos em conceder e negar os 
seus pedidos. D eixa os filhos que 
castigou comprehenderera que, ella 
sente ver se obrigada a castigal-os 
mostrando-lhes depois novamente 
todo o  seu am or. Conserva se sem­
pre joven para cora os filhos. O b ­
serva-lhes o  ge9to e a com postura, 
reprim indo-lhes os maus modos. 
Ensina-lhes a serem cortezea para 
com os grandes e pequenos. Nao 
tolera que maltratem os animaes. 
Ensina-lhes amar e respeitar os pro­
fessores. Nao adm itte que sejam 
arrogantes com  os pobres e fracos. 
Lem bra se do que na própria in­
fancia lhe causou dor e alegria e 
assim educa os filhos. Concede lhes 
uma ctrta  liberdade porque a pró­
pria esperiencia os torna prudentes. 
Acostum a os filhos ao calor e ao 
frio para que nao sejam demasia­
damente sensíveis aos infortúnios 
da vida.

x o x
A SJARM AS DO A T H E U

S. G rande conquista  fez a sc ien c ia ! aabee?
N ão ha D e u s !

F . E ’ verdade ? E quem  governa  ? 
8 . O TrovSo que do tbrono o d é rruboa  
F . H istoria  1 
S. E ’ como digo !
F . E  quem  t ’o disse ?
S. O ra e s sa ! o nosso Sócrates de Milo 

E  Cherophonte, aqnelle que das pulgas 
Os passos, quando pulam  um por ucn 
Sabe contar.

F . E  tu és t io  iugenuo,
P aro  e ie r  a tal gente taes p a tra n h a?

S. Olá ! M uito te a treves ! Com respeito
F a lia  dos nossos sábios !......

(Dialogo extrabido d ' <As N uvens», 
eoutedia de A ristophanes, poeta autyrico 
grego, do aeculo V antes da e ra  cb ris tã .)

x c x
A  razüo humana é uma coisa bera 

divertida na vo98a bocca, com o na 
bocca de toda gente. N ão Um ra % 
eão, quer dizer : não pensa como 
eu. Tem  razão, significa : é de m l• 
uha opinião.

(A. K arr)

S B C Ç Ã O  L I V R E

I G R E J A  S .  B E N E D I C T O  
E sm o la  do raez d e  ju l h o  : 

M arcoliuo  C. C a m a r g o  32.000 
J o ão  R o d rig u e s  A v i la  8.500 
L u iz  F e l ix  2.000
D. O ly m p ia  A guirre  1.000

43.500
D. R ita  R o d rig u e s  e D. V i-  

cen cia  S. Mattos, fizeram  o d o ­
n a tiv o  de um ta p a -v e n to  de 
fazendas.

O  se c re ta r io — B. B a r r o s
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G R A N D E Q U E I M A - -  Optimas pechinchas.
Não ha reclame, è a pura verdade; o proprietá­

rio da c o n h e c i d a e a c r e d i l a d a C a s a  G a l v ã o r e s o l *  
veu Fazer grande reducçâo nospreçosdo fino sorlimenlo 
que se encontra em suâ imporlaule casa de negocio.
VENDER MUITO

E GANHAR POUCO
Y X Z I D A I  A D X 9 B S 1 K O

N Ã O  H A  R E C L A M E  X JE M  P O M A D A S

P a ra  p ro v a  do q u e affirm a a p resen ta  o propriefario  
d esta  c a sa  o p reço  d e  d iv erso s  artigos, por e lle  verá  o 
p u b lico  q u e  r ea lm en te  d iz  a  verd ad e,

É tudo quasi de graça
À s s u c a r  c r is ta l  t . a k .

s b ra n co  2.a »
» m as c a v o £>
» refinado l . a  »
* m oido » »

A rro s  superior L itr o
¥ regu lar »
¥ q u e b ra d o »

F a r in h a  d e  m ilho »
» * m an d io ca  *
* * trigo k.

F e i jã o  su p e rio r L itro
» regu lar »

S o l fino ¥
¥ g rosso ¥

C afé  su p e rio r k.
» reg u lar »
¥ m iud o ¥
o era pó l .a  
» »— » 2.a
¥ » *> 3 .a 

E rv i lh a  verde  L itro
> araarella  

C e b o la s  su p e rio res  k.
A l h o s  g ro ss o s  cen tro  
A lp is te  n ova  k.
V e la s  d e  co m p osição  m as so

» » m as so  8 velas
¥ ¥ » » » 

V in ho  do P orto , G a rra fa
¥ > » E s p e c ia l  ►
» M aláca » »
* B ran co  » »
t  N acional  » *
► C o la re s  fino »
r> * » 1|2

V irgem  
V erde 
M oscatel
V e rm o u t  fra n cez  

> it&liano
Q u in ad o  >
M adeira R  M.

» B lan d i
Q u ia n ti  1 L itro

L ic o re s  fra n c e z e s -C a c a u  
„  „  A n iz e te

P ip p e rm e n t  
C o g e n a c  c h a m p a n h a  

„  Jules R o b in
G en eb ra  folkim 
F ern et  Ita liano 
C e rv e ja  C o m e ta  

„  P o p u la r
„ A n tartica

M unchi 
„  Ingleztt preta  l i 2 
„  P a u l is ta

O lio  P la g n io
B a n h a  L a t a  2 k.

»
¥

¥

¥

¥

¥

¥
¥

9
¥
»

¥
»
¥
¥

¥
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36o
32o
26o
44*0
4oo
36o
3oo
2oo
too
14o
3oo
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18o
16o
12o
5oo
4oo
3oo
8oo
7oo
f>oo
6oo
5oo
6oo

2-000
5oo
5oo
9oo

1.000
1 .8 o o
2.0 0 0
1.000 

5oo 
5oo

â.000
1.000 

800 
800

2.000
2 .500
2 .500
3.500
3.000
3.000
2.000
6.000
6.000
6.000
9.000
4 .2oo
2 .500
3 .500 

600 
5oo

1.000
1.000 

800 
800

5.000
2 .3oo

M an teiga  D e m a g n y  Íf2 
„  d in a m a rq u e za
„  m ineira
„  „  B a n d e ira
,, T r a i tu b a
„ S. C a th a r in a  1|4

S a r d in h a s  F e l ip p e -C a n a u d

„ B ra n d ã o  G om es
»* n 1* fj2
>, M M f j 4

L ata
»

5o o
L a ta

co m m u m  
A z e ito n a s  p retas  L a t a  

verde 
Petit-pois franceza 
C a m a rõ e s  
M assa  de tom ate 
A m e ix a r  p ie taa  
T a m a r a s  “
G o ia b a d a  p esqu eira  
L a g o s ta
S a lm ã o  “
O stra s
G o m m a  brilh an te  ca ixa  gran d e 

" "  ** regular
“  brasil  “  pequen a
R e lo g io s  d e p a r e d e s . d e  a lg ib e ir a  e 

d esp e rta d o re s  d e  tod o s  s y s te m a s ;c a m a s  
de ferros de to d o s  os  inodelos e ta m a ­
nhos, co lc h ões ,  m a te r ia e s  para e i g o t o s  
e a g u a s ,  la m p a d a s  para luz electrica, 
depositu  d e  ruadeiras, cim ento, a rm a s  
d e  fo g os  d e  to d o s  o s  sy s te m a ,  ca l v ir­
gem, etc. etc. por p reço  sem  c o m p e tê n ­
cia nesta p raça  - V S 1  P A R A  C I K I  - 

Grandc sortimenlo
Vendas p o r  atacado e a varejo 

por preços cem competidor.

2 .500
2 .500
1.800
â.000
2.000 

600
1.7 00
l.2oo
l .ò o o

800
5oo
3oo
Too
9oo

1.0 0 0
1.300 

800
1.000
1.800
1.500
2.500
3.000
1.300 

800 
4oo 
12o

ão c Itdcimt c juilz vel=
da/JU ama vidla a acltdi- 

*lada Casa (galuao e mld &
jutUico como km lado <jua- 
d (j.laça.

L o u ç a  de todas a s  q u a lid ad es ,  eis 
a lg u n s  preços :
C h ic a ra s  de cores  p ara  ca fé  .̂8oo-4 ooo 

'* “  “  “  ch á  5.000— 8.000
P ra to s  de g ra n ito  I a 4 .5oo

“  2 .a 3 .5oo
lo u ça  —  2.200

azu l p o n b in h o s  5.5o 0

T ije l la s  de to d o s  tam a n h o s
Não deixém  p a m ir  eeta optim a ocai&ião stm  effectuar grandes compras por

P O U C O  V IN H E IU O

NAO HA R E C L A M E  E ’ TUDO VERDADE

R u a  do C om m ercio  e sq u in a  do L argo  do C arm o, — Y T Ú
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A F E D FR A Ç A O

D E W T I Ç Ã O  D A S  G R E Â W Ç A S
xMATRICARIA 1̂ . DUTRA

O s  d i s t i n c t o s  o  c u n c c it u  id o s  c l í n i c o s  b r a s i l e i r o s

Dr. Mannel José de 
A r jo , lente e di- 
rector «Ia Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San­
tos Pereira, lente da 
Faculdade daBahia.

Dr. Antonio Pacheco 
Meuaea, idem.

Dr. Augusto Yianna, 
idem.

Dr. Almeida Gcuvêa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam­
pos, idem.

Dr. Josino Corrêa Co­
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto deCar- 
vallfb, idem

Dr. MaDuel do N as­
cimento Jesus,idem.

Dr. Antonio Baptista 
dos Anjos. idem.

Dr. J o ã o  Alexandre 
de Seixas, nhefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe do Cor­
po de Saude da Po­
licia.

Dr.Octaviano Pimenta 
medico legista daPo- 
licia da Bahia.

Dr. Aristeu Ferreira 
de Andrade, idem. *

Dr. Antonio Monteiro 1 
de Carvalho.

D r. A . Leonidio Ma­
galhães.

Dr. Mauuel P  e r e i ra 
Espinheira.

Dr. Manuel Luiz V i­
eira Lima.

Dr. Militão Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
raaral Ferreira Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Julio da Gbima.
Dr. Antonio de Cas­

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
Dr. Felm to Dias Guer­

reiro.
Dr. Virgilio Cuuha.
Dr. Francisco J. Fer* 

nondes.
Dr. Manços Castinot.
Dr. Ant.ouio A lves Pe­

reira da Rocha.
Dr. Octav:ano de Mel­

lo.
Dr. Aristides Maga­

lhães.
Dj . Julio Adolpho da 

Silva.
D r. Tiburcio Suzano 

de Araújo.
Dr. Arthur Pereira da 

Cuuha.
Dr. João Marques de 

Sant’Anna.
Dr. Mauuel Francisco 

Gonçalves.
Dr. Josó Aguiar da 

Costa Pinto.
Dr. Raymundo B .C oe­

lho. ‘
Dr. Américo Barreiro.
D r Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr. Francisco J  ósé T ei­

xeira.
Dr. José Leite B it­
tencourt Calazaus.
Dr. Alcides Torres.

Dr. .Octavio Brandão, 
/yenedicto cie . O.. 

Guerra.
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ram iro. cie. A ze­

vedo.
Dr. José CandTdo da 

S. Lopes.
Dr. João D ia* Muniz 

Barreto.
Dr.Ceciliano Alves Na- 

zareth.
Dr. Gustavo Iíassel- 

maun.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
Dr.- Collatino Borbu- 

rema.
Dr. José Hyppolito de 

Cerqueira Lima.
Dr. Julio Sérgio P al­

ma.
Dr. Autonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.Daviçl. 
Dr. João Costa.
Dr. Emydio de Cer­

queira Lima.
Dr. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i­

tas.
Dr, Alipio Maia.
Dr. José Maximo do 

Espirito Sauto.
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanaju- 

ra.
Dr. Antonio de Gou- 

vêa.
Dr. Mario Rocha.
Dr. Josó Duarte F er­

reira.
Dr. Octavio Accyoli 

de Aguiar.
Dr. Arthur de F iguei­

redo Rabello.
Dr. Pedro dos Santos 

Pereira, 
ur. Marcos Velloso.
Dr. Eduard Henrique 

Albeatazzi.
Dr. João Luciano da 

Rocha.
Dr. João Telles de 

Menezes.
Dr. Sylvio J/endes.
Dr. Antonio Pedro da 

Silva Castro.
Dr. Christovam Gama 
Dr. João Pinheiro de 

Abreu 
Dr. Alvino Augusto 

Guimarães 
Dr. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
br. Manuel Bezerra de 

Moraes 
Dr. Américo Duarte 
Dr. Durval Graga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Guimarães 
Dr. P i rajá Martins 
Dr- Manuel dos Santos 

Rangel 
Dr. Manuel Pereira de 

Mesquita, do P a ­
ra né

Dr. João José Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

Dr. Luiz Bahia, do P a ­
rá

Dr. Galvão Bueno, de 
S Paulo 

Dr. Margarido da S il­
va, dem 

Dr. Paula Lima, idem

Dr. Pereira da JRocha,
! JdenL

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i­
ma, idem 

Dr Baptista dos A n ­
jos, idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

Dj Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo .Brasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lim a, idetn 
Gr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriauo de Sou­

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Cascro, idem 
Gr Cândido de Alm ei­

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr Aram is de Alm ei­

da, idem 
Dr A r a  u j  o Ma tto  

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
Dr. Ingacio de Rezen­

de, idem 
Dr. Soeiro de Carva­

lho, idem 
Dr. Rolemberg Sam- 

• paio, idem 
Dr. Antonio de Meho, 

idem
Dr. Accacio de Araújo, 

idem
Dr. E. ,de SanPAnna 

idem
Dr. Remigio Guima­

rães. idem 
Dr. Eusobio de Quei­

roz, idem 
Dr. Hora de Magalhães, 

idem
Dr. João Pedro da V ei­

ga, idem 
Dr. Affouso Splendore, 

idem
D r. Virgilio Rezende, 

idem
D r. Córtes Guimarães, 

idem
Dr. Leito B r an d ã o, 

idem
Dr. Faria Bocha, idem^j 
Dr. Orencio -Vidigal, f  

idem . |
Dr Fructuoso Pinto, 

idem
Dr. Juvenal Fortes, 

idem
Dr. Carlos Comenale. 

idem
Dr; Angelo Netto, idem 
Dr. Santos Rangel, id. 
Dr. lllidio Guaritá, id. 
Dr. Ernesto Cotrim, 

idem
Dr. Leonidio Ribeiro, 

idem
Dr. Ernesto Paixão, 

idem.
Dr. João Sodoni, idem 
Dr. Alfredo Teixeira, 

idem.
Dr. Eugênio Hertz, 

idem.
Dr. Canuto V ai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, 

idem.1 :
Dr. F . Costa, idem.

Recei tam a MATRICARIA DE F. DUTR A nos  sof-l 
f r imentos da dent ição das  creanças  e a t t es t am  a sua  efticia.!

   - - .5o------------

INV-E&jPÇroa R Jp. DUTRA

Aos Srs. Fazendeiros
O F F E R E C E  S E  um moço sol­

teiro para trabalhar em fazenda, 
como ajudante de adm inistrador, 
ou apontador de turmas.

A p roveita  também as horas va 
gas para íeccionar.Não faz questão 
de municipio e nem de ordenado.

R ecados por cartas, ã J. J. P .—  
rya de S . R ita 207— Y tü .

11
P I A N O S

Novos, íillemries, de pri ­
meira  ordem,  pelos preços de 

.. dois contos a  2:200800), vende 
jjfém pres tações mensaes  de 
«jde 50800o, recebendo ou tro s  
i- u sados  em t roca,  com uma

obrigação legaldando ao com-!A icgdiuauu » ttu I.um-
I ’p rado r  o di rei to de, não que- 
|  rendo mais,  devolver,  pagan- 
jj do só um aluguel  mensal  dc 
1 308000 pelo tempo que esteve 
J  em seu po d e r ;  embolsando-o 
J d o  excedente  não es tando  0 
‘f  piano es t ragado ; en t rega  o 
J) p iano logo sat isfei to à primei- 
| | r a  pres tação e legal isada a 
jj obrigação com fiador idoneo á

|  C A S â  R T J C C H E S E
ijj Uni  ja depos i tar ia  dos  celebres 
jgj p ianos

<steinweg Nachf. —  í  B r a u n s c h w e i g  
j Garant idos  e conf i rmados  os 
I melhores da ac tual idade.
| R U A  ANCHIETA, 5 — E x -  

Palacio 
8AO PAULO 

N ã o  é c l u b — N ã o  te m  
a g e n c ia d o r e s ,

:= = = = —

8

E S C R I P T O R I O

DE

ADVOCACIt
DE

J U V E N A L  DO AM & R A L
R . do Commercio,12
D efesas x o Jühy d e 

QUAQUER COMMARCA. —  
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
jadiciae8 e de negocios 
nas repartiçòee publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar o mi- 
nimo incommodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mos
GRÁTIS AOS POBRES 

Y T U

i L P G i r a e i t a o  b e i r a S i i a f e

í  AO PUBLIC01
pJ Fran cisco N ardy c  
r a  F ilh o, en carrega-se gí
j-J do vendas e com pras c
m  de casas, terrenos. g:

moveis, generos e c
r a  outros artigos, faz §:

requerimentos para c
m quasquer das repar- £l

tições m unicipacs.es- 
tadoaes efederaes,bem 
com o pequenas escri- 

rJT 3, ptas com m erciaes

r r a j t a e j i a o  o a n a d f i a  h

JORNAL DAS CRLANÇAS

SAE TODOS OS DOMINGOS 
«0»

Publica contas infantis, historietas, descripções, compo­
sições,- carculos curiosos, informações, ancdacias, co.?fcjfrsos^a... 
prêm io, poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.

— ■Q uem  enviar este annuncio, acompanhado de -/$ so o  
e do seu endereço bem claro , receberá 0 J o r n a l  D a s C r e a n c a s  
durante um  anno. ’ .

J O R N A L  D A S  G R K A N C A S

ESTADO DE SÃQ PAULO
T*
V..P1 RAX.IGAB A

IIUM IljilI DAS CREANÇAS

Mal ri ca ria de  F. D u t r a
3  a  3

De 3 mezes. a 3 'annos é que as creanças devem usar. a MA.THI- 
B A R IA  de F . D ü tr a . Todas as mães de familia que derem ly MA- 
T R IC A R IA  aos seus filhos durante este período podem ficar tran- I 
quillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente. ‘

Excellente rémedio inoffensivo para a dentíçãc dás creanças:io| 
cuja efficàcí» é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, èstéT 
medicamento faz desapparecer os softrimentos das creaúcinhás, tor-| 
nando-as tránquillas, evita as desordens do estomago, Com ge as- ê- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insoiiinia e todas as perturba-, i 
ções da. dentição:.

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes, e | 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  to das  as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da C a p it a l  e do Interior

S- ; 

* »

Deposito geral do fabricante : D R O Q A R í A  P A C H E C O ]  

RUA DOS ANDRADAS Ns. 59 e 6 5 .— R iò  de Janeiro

— —  i m  wm — 1p

^ ^ E J i a i a r a e j i s E n a a n a í e n a a f l ã ^ E í H E n a  ^

A  M I N E I R A

E '  A  M E L H O R  m a n ­
t e ig a  de M in a s  e m  q u a -  
l idade e ao m e s m o  
t e m p o  a m a is  b a ­
rata  ; sendo,  p e -  _ .. , J ,
I recommendada a s
i a  S U a  p u r e - ^ ^ h ^  Famílias e as doceiras.

V E N D E d S E  N as me-

w,lhores Casas de S E C C O S  E  M O -  

^ '^ L H A D Ò S  E  C O N F E I T A R I A S — .

WM  '

ã g r a d a ,

< B i H f i i r a H j i ! G i r a s i r a B i n ! E n r a G i H ! m j H s i J 3 5 i J Í ^ '

C A R R O S D E  PRAÇA ‘
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, qae aceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou .tro lv .a  qualquer hora 
0 dia ou da noite; - *

P R B Ç O S M O D I C O

O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos  e c o m m o d o s
C H A M A D O S  R U A  D A  P A L M A  V  ^

PENSÃO FAMILIAR
DE

cloão c6em 3tcro  5oí> San-to?
O Pror ie tar io  desta  j á  conhecida  P ensão  par tecipa as  ex- 

mas  famílias e ao respei tovel  Publ ico  que m udou  o . s e u  es t abe­
lecimento da  R u a  do Commercio n. 82, pará  0 11. 76 da .  m es m a 
rua, or.de co n t in u a r á  servir a sua  freguezia com todo 0 acceio 
P ropra t idão e modic idade nos  Preços.

70 RÚA DO COMMERCIO — 70

Y T U

D R .  B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
—  >«—  

C O N S U L T O  RI O c Residên­
cia R ua D ireita , 5 5

Ê í

P R O F E S S O R A  de PIAMO
D. Adelina Gui­

marães  se offerece 
para leccionar pia­
no em casa das  a- 
1 munas  a 1 0 8 0 0 9  
mensaes.

fJOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOQOOOOOO|OOOOQQOOOOOOQQQQQOOOQOQOQQOOQQOOOOOOCOOOOQOOOOO(XKW)«)0000 TUf

A  P R E Y I D E N C I A
Qualquer  pessoa póde ass oc ia r -s e  para  receber uma pensão de 1:2008000 ou 1:800$000 no maximo depois 

de 10 ou 15 annos ,  pagando  ap enas  5$000 ou 28500 P or  mez

 ) P E Ç A M  O S  P R O S F E C T O S  ( ------

SOGIOS IN SG R IP TO S E\1 40 MEZES .53.690 - O -  FUND O DE PENSÕE S E REEMBOLSO: 2.035:5658110

— ♦CAPITAL SUBSGR1PTO  24.572.0198000« — 

l n 9c r e v e r a m - s e  durante o m e z  de Janeiro p- p. 1.462

age n te  em  Ytil  R i a  d o C o m m e r c n n .  1 8 1
V E ItG IL IO  X K R Y  I5HAXDÀO

«Caixa Paulista de Pensões• side 
rua.\i$ de Novembro n .jó  A  Sobrado

S. PAULO

H-LÍIoooooooooooooooooooooooooooooooooooooõoooooooooooooooooooDoooolooooooooooooooooDOOooooooooooooooõõõõõõãoõõõõõõõoãõolj
[ 'Ti  i j g i m i E i r g g i r a D i r a E i U i ^ f a ^  n m j g o i r g M  m i m  ra n iP E ira s irg E irg B ira E n  m iE ir a G irg a io g irB F iD m j^ ? !  r a n  1


